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D Jornalismo no Interior s
N.

J. BATISTA

NÚMEROS tém sido os inserção não partiu da
queixuraes chegados aos quem raciocina bem.
nota s ouvidos sobre a Quem foi que já viu um
escaàsiz daguftj.neaiba ci- erro justifica^ outro erro?

dade què/não obBtaüte ser Aqui fi«á o nosso ape-
uma dás mais adeantadas lo.
d) Estado, é, neste parti-
oular, servida apenas por

- Apezar das dificuldades que encontram os jor-
nalistas do desempenho integral de sua profissão,
âiada, ^quasi sempre,) o jornalismo no interior é
Étó perseguido, tão desconhecido ccmo fator inte-
lâèrato do progresso de uma terra, que só mesmo
muita dedicação—um descoraedido esforço dos ama-
dores da imprensn, mantém se um semario com
pontualidade, nesta terra.

Não é porque faltem então as matérias primas
e necessárias para o aparecimento semanal de uma
tolha. É' porque ha falta d* auxílios e mesmo o
trabalhar pelo progredímento de uma térrav é mal
compreendido, especialmente onde a maioria da sua
população não conhece o valor da impremsay e
onde os' mesquinhos mexericos fazem arrefecer os
ânimos daqueles que labutam e que abraçam ardòro-
aamente a inglória missão do jornalismo.

Para manter se uma folha independente no
Interior, é uma verdadeira abenegação jornalis
fcicâ, pois, não são pequenos os óbices que surgem
e aem pouco os impecilios que aparecem contra
^Ví^à do jornal, se bem que isso também se vê,
infelizmente, nas cidades mais adeantadas,
* Mas, no interior, é sempre assim—a vida do
jornalismo independente, é árdua e muito árdua,
bem eatentido, porém, quando o jornalista para o
desempenho da sua doutrina não é complacente a
esse ou àquele e sempre conta o caso como o

Em Maranguape, onde ha gente instruída, onde
a instrução é até bem. difundida, ainda se labuta
eom mil dificuldades para se mauter um umeo
Jornal, ¦ ¦

E por que será isso? . >
Não é menos do que o efeito da depreciação,

dò menosprezo, da insensatez, da*-incoerência ;de
muitos que, de acordo cora o recrudecimeuto de
cada ura, procuram incentivar a doscordia entre
os™e«Jiecem e sabem apreciar «-valor4a m.
nrpn^fl E assim, em vez de auxiliada pelos que

nã™ vivem ao obscuran-ismo, papa menor trabalhar
irólo engrandecimento da terra, éíiníelizmon^aban.
dooada e até môsmo hostilizada. > , • -

Alguns bensam, bem sabemos, que o jornal mo
incita a leitura e nem tampouco; concorre;para a
Síusâo do ensioo-para o rasgamento do cahgmoso
véo do.obscurantismo q«e nos obumbra 

^Graças a Deus, existe ainda alguém que a im
nrenat nío lhe é alheia e que compreende o uo-

•Sàto1e.iilto do. joro»! iadependeute, que vê

uma empreza insuficiente
mente instalada para o

py^iwyi

NLÀCE
Enlace Matos. Junior-Sala-

abastecimento, pois, não se beíga Caínpdõ—Uealizóu se,
do de co n ceUe r q u e u m eh-! anfe-on tem, em Fortaleza, o
Lamento dépero.ntage.n $£j?SSg?&££reduzidíssima tenha capa- d ator farmacêutico Pedro Go-
cidade precisa para abas- roe8 de Matos Junior com â
tecer a cidade e varias senhorita Saláberga Campos,
fabricas que diariamente,dileta filha do sr. Julio To?*

tros dágua. Paraninfarara os atos eifil e
Temos convicção plena ^religioso os Drs. João Augusto

de nue o sr, J«>ão Barbosa, jBezerra, Almir Pintor tè. Go-
honrada Prefeito Mbnici- mes de Matos e J. Correia
pai, e a quem em tão bôa
hora foram 4confiados os
d esti n os d o p o v o ma r a u-
^guapenfce, ao ter conheci-
mento dq nòssp recuimo,
saberá toínar as necessárias
providencias afim de; eyj-
tar <|ue o ppvo, a «ejternã
besta dè> cárgV», Continue
a ser mal servido e pagán-
do o que não consume.

Segundo bestamos inf^r-
mados, ba alguifnas VürsQèB
relativamente ao caso, cbê-
gando ao extremo dé haver
alguém avançado :-^-^j]íèài
estiver se dando mal, uian-
de cortar a instalação.

Queremos crer queistài
HHl in ,i ii »«mli]»ailm«MÜHII i«. III «I «HB8r»—MgW—

Mendes, e as senhoras D. Ma-
ria; vPnsee Bezerra» P> 8éa
Ppmpeu Gomes d:^ Matos,
ÈyàngelinayMendeê è. senho-
rità Maria Juüa CãmpÒS.

& ós jovens nubentes. os nos-
sos votes de ielioidadetiV

;'V AVISO
Previno aos meus' dis*

t i ntò s amigòs e f règue-
.zes que em face. do meu,
á,f a s t à me n t o d a Pa rma-'
cia Osvaldo Cruz , abri-
rei: oportunamebte uma
P a rm ã c1a n e s t a ò i d e4ef
oom o desejo exclusivo
de bem sèrviir a popu-
laçâo de Maranguape.

Pedro ...Gomes de Matos
(Parmaceutico prati.co)
Marangua p e, 17/9/38

os esforços empregados para a sua mânutohçSQ, os
obstáculos vencidos corajosamente e os behefibios iór
calculaveis á CaiHa das sãs idáas cia pòpulaçâòW bossa
terra, '¦ 

.-¦ " 
^JY:'§- , V' ..;;•..,.'-1 Temos, com desprazer, recebido de certas passo-

as daqui, destacando-se entre estas,? algumas que
se dizem pertencer ao Bexo íràco, uma série de indi-
retas e grosserias, porém, sempre; de fronte erguida,
havemos de, confiante em Deus, levar de vencida as
nossas aspirações, deixando á margem dos acont®bim@n-
tos esse rosário de misérias, digno tio somente de
quem b pra|íca. ..

Apelando para a comprovada dignidade dos ma-
ranguapenses sensatos, espèramps, mais uma ?ez* re"
cebí»!* de' cada um o apoio inteiectual, moral £ ma-
teria 1 em prol da tarefa qu© vimos desempenhando,
embora mesmo á custa de muito boa vontade e d©
desmedido sacrifício.

^Mil.yYY^',VY:YYY^--':-. : ••¦'¦ ^^Y~:$

¦:¦¦¦;.. :
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Bém sabem oa médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres
são sempre causados pelas inflamações de importantes órgãos internos.

Òs sofrimentos,-ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo
de enlouquecer t»«í i

A wda assim é nm inferno í
a Pajça evl^fec tratar as .inflamações interna,, e todos estes terríveis
sofrimento! use Kegzdaior Geste^, {,,. it $ c

Regulador Gesteira evita e trinta ,as inflamações internas, desde o
começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

-ii wwtf^TMii.faiuu-MBimntríiF^----» waa

>ÍAJ g^gBBMgi^^u^jn.^™

Não conserv
tiremos...

À atitude serena lio Governo
do Brasil tem dado,l ti alguns
extremistas., a falsa inwressão
de qae falta ds autoridades bra-
vieiras disposição de animo bas-
tanie para empregar a energia,
necessária aos momentos cHU-
cos.- 

X 
1.7 ¦ i

No regime de liberdade vigente
no país, o Presidente Vargas tem{
mantido o prestigio de sua qu-
íoridade com a branda força mo
ral do patriotismo com que vem
dirigindo os destinos da Pátria.
Medidas violentas tèm sidqévi- ^
iádas sempre qae r* possivel, $(.
procurando as autoridades cons
iitutdas dominar de um modo
geral, pela convicção. ; íj

A confusão gerada entre to-
lerancia e fraqueza, por esses
espiritos desavisados, concorreu]
para ô derrame "de sangue bra- _
uiieiro numa inglória invertida :-.
para o acesso ap poder.[í:

Ô Governo está forte For)
taieceo, o seu complexo apare'
lhamento. Fortalece o, sobretudo, j
a solidariedade espontânea qife\
brota do coração e da conscien ¦
eia do poyp4

As investidas de desespero le-
vaãas á efeito petos agentes do
extremismo não oblèm o concurso
mie seria ,iscesssaríor das mas
sas dos governados. À rmâa
desse fracasso reside no seguinte
fato ; emquanto os cubiposos do
poder desfraldam a bandeira
de ama ideologia tomada por
¦empréstimo a pàizès estrangeiras,
empregando x processos também
estrangeiros, de extermínio e

morte, os b^ns brasileiros, qiu+com armas na mãot t:âa só a
constituem a grande maioria de própria vida e a ias teus. mas
nossa nacionalidade, contemplam principalmente a tranqüilidade
as grandes realizações dn regi- do Brasil, confirmou a sua
mem consolidado a 10 de Novem- afirmativa proferida em discurso
bro de 1931, e reconhecem a d Nação ;
autoridade </<%, Presidente Var-\ "Não consentiremos que o es-
gqsifr -forço c a dedicação patriótica.

O Chefe do Gevern*,, ua rea- dos bons brasileiras vt.nliQM a
ção pessoal que ofereceu ao gol sofrer inquietações e s< brescltos
pe malrgrado da madrugada de originados pelas ambi(õ2spcrsi>-
l Ide Maio de 1938, defendendo, rialisléç vil desv.arios ideológicos

Hebdomadário indepen-
dent<\ literário noticioso

Diretor o gérénte-4.
Batista.

ltndator-Matos Juniar'Gelabòrftdüres -lHvereos»

Direção e oficinas í-
Siqueira CaoitMÍa,* M

ASSINATURAS
Anual 10$000
Semestral G$OC0
Trimestral 4$000

PIHJUCaÇÕE^:
i.iniía (corpo 10) $100

Anuncias; - na primeira
página; $r>n0 p r çenti-
ineirV Ue .«ilun.it; an *c-
guuda e tv-rceirá paginas,
$:j()Q ;;hü quarta pnglsia,
$400.

Toda a correspondência
que se destino ao 0 Bl.\
ItANGUAPE, deve ser eu
dtreçada á gerenvia;

WM| Serviços nítidos,
gÂ uma e mais cô--
¦$. tes, fazem-se, a
«preços módicos,
i riaTipografia
| Maranguape, á

de falsos profetas e demagogos
vulgares".

7(S,,£).)

CLIXIR DE KOSÜEIRA
Hinpr«f}«do eom suc«s««>

ei moit-stiss proirewkMtu «U ayyA-Q-i

ESPINHAS
UKC&Ras ; r.)

« ÉCZíMÁS
% nmm da psui
jáj DARTHROS

rLOa_SÒ«ANCAS
RHeUMATJSMO jf

- &SÇKOPHU-AS .
SYPHILfnCAS

'' 
« K>u;!n!«nta cm («üm

|( A Hl.? ÊSl ISS B ü_, t.t

rua biquei ra
idos,33uanr

MAHAjSGÜAPH) ÍJtóAKA
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PEIII MAffIBHIE
ADVOGADO

Residente nesta ei-
dade, aceita o patrò-cinio de causas ei
veis e criminais. (21)

* ¦.-.
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s que se perdem e
iTiQ i m e salvam

XI
fieíxemos por hoje o que

vínhamos escrevendo e mos-
tremoa o que diz a palavra do'
Deus dos qüe se perdem e dos
que se salvam. «Muitos se per
dem porque não sabem isto :"Nfto sabeis que os injustos
n&o hSo de herdar o reino de
Deus?"

VNftò erreis: nem os devas
sos, nem oa idolatras, nem os
adulteros.nem os effemioadoa,
nem oa aodomitas, nem os Ia
does, nem os bebedos, nem
oaavareut.s, nem os maldi-
fcèntès, nem os roubaaores
herdarão o reino de Deiia''

Quem nos diz isto é o Es-
pírito Santo pela boca de São
Paulo em sua primeira Epis
tola nos Corinthios cap. 6 v.
Ô e..10,

•Ò Senhor Jesus também diz
ássini no livro de Apoealypse
oap. 2.Í v. 8: "Ma*, quanto
aos tímidos, e aos incrédulos,
e aos abomináveis, e aos for*
nicarios.e aos homicidas, e aos
feiticeiros, e aos idolatras e a
todos os mentirosos, a sua
parte" será no lago que ard*
como fogo e enxofre; o que
ê ja segunda morte." «Mesmo
que a criatura eó tenha um
desses pecados é o suficiente
para a morte eterna.

Ha religião que ensina que
a pessoa depois de morto, a
sua alma vae para um certo
lugar ea troca de rezas e
sacrifícios ella se purifica e
gae de lá.

Mae a doutrina Chriata ou
palavra de Christo não ensi
na aasim, e Blle mesmo diz !
Na verdade, na verdade voa
digo que aquelle que crê em
mim tem a vida eterna». S»
João cap. 6 v. 47. É em 5.
Marcos cap. 16 v, 17 e 18 Elle
diz: ": '•¦¦ 

. '¦-
"E estes signais seguirão

aos que crerem: Em meu
nome oxpulsarfio os demônios;
falarão novas línguas."

"Pegarão nas seçpentes; e,
se beberem alguma coisa
mortífera, não lhes fará dam
no algum; e porão as mãos
sobre os enfermos, e os cura-
rao. ,

E em muitas outras partes
da Escriptura diz o mesmo;
«nflm duvidar é só exami*
-"A «v- »_-»__, -_-.- *I _.-"""."

Quem diz isto é o. Espirito
a>anto pela boca do profeta
Dávid nó livro dos Psalmos.
cap. 15. ha tradução que da
em o atro numero. Vejamos o
que diz:

1— Seulior,quero habitava no
teutabernaculo? quem morará
no teu santo monte?

2—Aquelle que 
'anda 

em
sinceridade, o pratica a jus-..tiça, e falia verazmente, se
gundo o seu ooraçã ;

8— Aquelle que não difama
com a sua Iingua, nem faz
mal ao seu próximo, nem ac*
ceita nenhuma afronta Ciintra
o spu próximo;

4 -Aquelle a cujos olhei, o
reprobo é despresado; más
honta os que temem ao Se*
nhor; aqti^lle que, mesmo que
jure com dam 110 seu, não mu
da.

5- Aquelle que nâo empres-
ta o seu di»ibeiro com usura,
nem recebe peitas contra o
inocente:-quer.*. faz isto 11 uo
ca será abalado"

Isto è escripí'»' para nquel
les que teera medo de perder
a sua alma.

Maranguape. .16 Q 38.
.SUCUPIRA :

1.1 9 Dll•i 1
-CLINICA. MEDICA-
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia G Sebastião \
.^"de 8 ás 11 da manhã

-RESIDÊNCIA -
Rua Major Agostinho-=56

MARANGUAPE (2o)

OMB
de tempo este

sem gerda

r\ \ísayskI */

Eus ò modo dé combal-ti* um rtesfriado commu_*_-
Tome 2 comprimidos de
I ns Úíüisík assim que sentir
os primeiros symp-
tomas e, se neces-
saríò, repita a dose
2 ou 3 horas depois.

fdados e ali--.lá os res:

Peça o »<avo
<* modtrno •*•<.-«.*>
di - comprinlitiüi

ps m^h ^•:•¦• s :-••! l¥| £8g_\

ivia ss doites

0EFQI5 DE t5Ü!Í3 _llll_ili!il!it_
•*'. como p i-npahtdismo, a (-"rippe, etc., c.onv«_i

toniíicar-sa cosi ura bem reconstituinfW O
TÔNICO BAYER é o ".Az" cios to-»iíros.
Enriquece o sangue e fortifica o organismo.

- ?'¦ í. l' -"1 '

MÉIS
mf**\%t iRp
Bi Vif SsfcMvníiisf-i li^ra TO (__• m

BOM PAUA TODOS

¦ 
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«Vence o giieíreii-oque dispõe de tática

E pode manobrar, a sua geiUe,
No ebraercio1 Js/eacie quem tea. pratica
De fazer seu. aituucio persisteufev»

sritv^' \~"üv.i L___fi

m kisto 1¦_^ ¦"*

•&*íi

roso!
Altesto que^ sofri por mais

de 6 mezes de um kisto fibro
so no dedo da mão esquerda,
o qual irie i:á crescendo pro
greBsivamenté, receitei-me na
Sapital, fui aconselhado a fa-
zer Operação, ntlo realizei a
judicaçâo; chegando ao Sapé
comecei a usar o EL'XU1 DR
NOGUE-RA, do Pharmaceuti-

f.ò o Ghsmico João ua Büyn
Silve*iTa;:co-ni; 10 fhiwcoáj ap
nas, eunsegui. evitar a opera.
cão, ¦••¦•açhando-mie -flojoa-plôía-
tiiente curado, pelo que agra-
dece aos àènhó't;eé fabricante-t
de tão eíiooz raetáicamení-í.
Em prova de gratidão envn
o meu retra o..

5APE\ Páraliyba,-d.o Norl*''*
Orcuies* Foruautír-í

(Firmareedüliecida);
&tj*tn*i.'?wrepj >>*¦ .1

Leiam
bMAUANGUA^

merm^ÉHem
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PADTA

AO DIRETOR l)B-«O MA-
RANGUAPE»

Emérito Batista :

Dizem-me oi amigos e
b mhecidos que o sr. José
T*vares Campos não gostou
(tigo assim) dos oomentari
oi», assinados pelo autor
destas linhaB, insertos na
edição de «O Maranguape,»
de 4 do corrente.

Quem sabe, Bè até Bão
me ficou querendo mal, no
intimo do coração, aquele
senhor.

Todavia, Batista, eu pen-
«o que a minha critica não
fariu ss susceptibiiidades
do sr. José Tavares Cam-
oos. cidadão honesto e
honrado, reconhecidamen-
te.

Apenas, em meu comen-
tario, apontei a desneces-
ridade de se abrir um bura-
do, quasi no coração da
oidade, sobre o leito de uma
estrada publica. Nesse pon-
tO apelo para voc$. §Q
tive outro objetivo você o
liga de publico, franca-
monte.

Todos sabem qne errar é
homa.no. Todos é um modo
de dizer, porque, na rea-
íldáde, bem poucos -sabem

que errar é humano. E^tcs
compreendem qne, a cnti-

:-», quando ju^t», serve de
correção ao erro. Acho:que
você, Batista, pensa do
mesmo modo.':¦ Mas, como já lhe dis?o,
quóm escreve em meio pe-:
qoeno, só tem a ganhar
incompatibilidades. Eis
urna verdade iuconcussa
qne você bem conhece.

VERTIGEM
Olho alta noite o ceo-pallio de azul gramto,
Cobrindo ú pâcâtêz das cô;usas uormitarues...
Dir se-hia, a gruta azul onde mora o mãnito,
Entre o velario azul das estrelas inantes...

Quanto mais olho a altura, o céo quanto mais fito,
Mais sinto no meu peito as fibras palpitantes
Vibiando, na emoção de quem se ve prosçrito.
Ha mais de cem milhões de seeulos distantes...

...l? a vertigem do azul que em meu peito propaga
Essa vontade extranha, immensamentevaga,
De deixar este exílio onde tristonho habito...

E> a vertigem do Amor na mxnKahna desrrtal
FA o coração da Dor, que o des-jo desperta
De morrer... e fugir... e morar no infinito\

ciou um vespertino desta ca-
pitai a situação da Tche-cos-
lovaquia, dizendo que se tra-
ta de um pais onde se encon-
tra o maior numero de agru-
n.mnnlna iir-.lllioiic i\i\n maio
|/UliU. u»u*' |^vr*fc*fcw« >ym%maW uiuiw

variados matizes de opinião.
Acrescentou que somente uma
invasão alamã poderia provo-
car uma guerra ali.

(Do "Correio do Ceará")

TiANGÜA', Lauro Menezes

A prepotência alemã —
será vencida pela % "*

Democracia

CNfRAQUeCSU-SE?
fcmda tem tons», tíôr na»

cosUa e «o petto?
Use o (iocsroio tônico

mm CHEOSOTAOO
do nli.irm. - filiai.

M ÚM SILVEW*
:,iipffgt)»K; com $úc-
¦isto nas (\;i nias B

> cs«¥aicsw:nç63 •'

TQttOO v SOBERANO
DOS- PUL«Ò>S

professor .Irineu

Qhan
sr.' Afra

• "•'

elo rar|Co

irssgsape" Sssial
ANIVERSÁRIO

Fizeram anos :

No dia 10, o joven Mario
Fernandes Vieira, e no dia 13,
a graciosa senhorinha Nanete

j Fernandes Vieira, aplicada
! aluna do curso Ginnsial do
Golegid das Dorotéas, ambos

lextremecidos filhos da exma.
Ura D. Fvancisea Fernandes
(Vieira, digna professora do
; Grupo Escolar desta oidade.

Rio, 17 {M)--Kalauclo nos
alunos da Faculdade de Di-
¦reitü-da UajVfcv.sidA.de do Bra
sil, o proíeesor Ifineu Eaçha
do, ex-ssnador daVRepublica,
relembrou sua campanha em
1914. quando, pela primeira
vez no pais, antes mesmo de
Rui Barbosa, se levantou unia
voz no Parlamento condennn-
do o expancionismo germnni
co.'-'. ¦ \ - ;vf»;

Em seguida r'eferhdo-R.e aos
últimos acontecimentos na Eu

-A 17, o sr. Hélio Alfredo
A OPINIÃO DO SR. AFRA- Braga, honrado comerciante

NiO MELO FRANCO 'desta praça.'
Rio, 17 (M)-0 ex Chance | Aos nataüciantes, as nossas

ler A. de M do Franco apre felicitações.

OC*5 A
fi» t—m ^mttft*rmm-*w**&r**joggmmKMtmr*mmm*Mm

Antes pois, meu caro ropà, disse quo eles são, ape
amigo, que outra me ncon
ic:ça, volto 1 esto e satisfeito
ao marasmo onde a vida 6
maia cômoda e agradável.

Despeço-me de você,
Batista, t*ndó. o cuidado
de agradecer a acolhida
franca e amiga que me deu
em seu jornal.

Do ex-corde

nas, a repetição dos feitos
verificados em 3914

•Verberou a etitude do *pre-
raier» Neville Ohamberlam por
curvar-se a rogancia de HU?
tler.

S- s. terminou afirmando
que ns ambições do Reich já
n§,o podem sér conluias sendo
inevitável a guerra.,

Não obstante, a prepotência
da Alemanha Berá vencida

. , xr >m DADuoQn P®la tòffl* da Democracia e
ALVAKU tfAKtíU&U pelft cougcjeilcia Crj5tã dr.s

MarsugUHpe, 15/9/938 povog.

Vede-o: tostado e só, braços em cruz, alheio
Á novo , á chuva , ao vento e á soalheira adusta,
Guerreiro medieval aconchegando ao seio
Uma purpuraa flor, chaga de velha justa...

E, esta flor. rubra flor.mista âemaguae ancoio,
Que é a sua pena atroz e a sua gloria augusta,
r.' de vel-o guardar, bravo e ouri çado, emmeio
Á várzea aberta á chuva ou,pelo sol combusta,

Gêmeos somos ,ria dor. ó bronco caoto exangue!Tu vives 'da tua flor, saudade dolorida
e euvivo da saudade , a mi nha flor da sangue . . •

Saudade! Rubra flori Pompas do ennoitecer.. •
Vaga fulguraçãodas glorias de outra vida...
Plmor que já não vive e inda não quiz morrer. . •

Ubajara
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